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DISCIPLINA 

 
NOME 

HH682A HISTÓRIA DO BRASIL IV 
 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Dra. Ana Carolina Arruda de Toledo Murgel (pós-doutoranda); Dra. Margareth Rago (supervisora) 
 
 

Ementa:  

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira contemporânea, por meio da revisão crítica da historiografia sobre o 
período e da análise de documentos. 

 
 

Programa:  
O curso focaliza os processos que caracterizam as experiências da Modernidade no Brasil e de sua crise,  ao longo do séc. XX e início do 
sec. XXI, e que marcam a sua crise, a partir de um recorte que busca articular os conceitos de classe, gênero e etnia. Pergunta pelas 
mudanças e permanências que afetam a vida econômica, social e cultural do país, assim como o Estado, em suas formas de expressão e 
de sustentação. Discute os principais acontecimentos políticos dos anos de 1930 à instalação da Ditadura militar, entre 1964-1984, em 
meio às múltiplas transformações de uma modernização conservadora. Avalia as rupturas produzidas pelos movimentos que eclodem 
nos anos de 1960 e 1970, aliados às lutas políticas e sociais pela redemocratização. Analisa os impactos da globalização e do 
neoliberalismo na sociedade brasileira e no trabalho, as políticas públicas e os protestos sociais. 
 
Plano de Desenvolvimento 
I.História e Historiografia Brasileira -1930/1964 
industrialização, modernização e identidade nacional 
“Estado Novo”: nacionalismo, política e cultura 
Nacional desenvolvimentismo e “os anos dourados”  
música e produção cultural 
 
II. Ditadura militar, “milagre econômico” e as esquerdas no Brasil – 1964-1984 
o golpe de 64 e o regime militar: memória, história e gênero 
as esquerdas no Brasil: luta armada e resistência social  
 
III. Movimentos sociais e culturais– 1960/1970 
contracultura e MPB 
revolução sexual e movimento feminista  
 
IV. Globalização, reestruturação produtiva e “novos” movimentos sociais– 1970/1980 
redemocratização e “novos” movimentos sociais: feminista, gay, negro, teologia da libertação, indígenas 
a luta pelas liberdades democráticas e a Anistia 
avanços e conquistas do feminismo  
 
V. Neoliberalismo e Estado do Bem-Estar Social - 1995/2014 
neoliberalismo e políticas públicas  
o Bolsa Família 
movimentos e protestos sociais 
 
 
 
Bibliografia: 
Almada, I. Teatro de Arena: uma estética da resistência. São Paulo: Boitempo, 2004. 
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FILMOGRAFIA 
 
Que bom te ver viva, filme documentário de Lúcia Murat, 1989. 
Cabra marcado para morrer, de Eduardo Coutinho, Brasil, Globo Vídeo, 1984. 
Zuzu Angel, de Sergio Rezende. W. B.; Globo Filmes & Toscana Audiovisual, 2006. 
O que é isto, companheiro? De Bruno Barreto, Brasil, 1997. 
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Observações: horário de atendimento: a combinar com as professoras 

Formas de avaliação: presença e participação em sala de aula; seminários em grupo sobre temas do curso; trabalho escrito, individual ou 
em grupo, a ser desenvolvido ao longo do curso em três etapas: proposta inicial a ser entregue no final de agosto; respectivos 
desdobramentos em setembro/outubro;  texto final a ser entregue no final do curso. 
Obs.: consideramos fundamental acompanhar e participar do processo de produção dos trabalhos dos/as alunos/as. 

 

 


